
 

RESUMO SIMPLES - FORMAÇÃO PROFISSIONAL EM ENFERMAGEM: A 

FORMAÇÃO PROFISSIONAL EM ENFERMAGEM É O PROCESSO 

EDUCATIVO FORMAL, REGULAMENTADO E CONTÍNUO, QUE PREPARA 

INDIVÍDUOS PARA ATUAREM NO CUIDADO EM SAÚDE. CAMPO PRÁTICO 

QUE DEVE PROMOVER PENSAMENTO CRÍTICO, ÉTICO, HUMANISTA E 

COM RESPONSABILIDADE SOCIAL, APTO A LIDERAR A EQUIPE DE 

ENFERMAGEM, ATUAR NA GESTÃO DO CUIDADO E RESPONDER ÀS 

DIVERSAS NECESSIDADES DE SAÚDE DA POPULAÇÃO, EM 

CONSONÂNCIA COM OS PRINCÍPIOS DO SUS. 
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INTRODUÇÃO: A violência obstétrica configura-se como um relevante problema 

de saúde pública, caracterizado por práticas, condutas ou omissões que violam 

os direitos das mulheres durante o ciclo gravídico-puerperal. Esse fenômeno 



pode ocorrer no pré-natal, no parto e no pós-parto, manifestando-se por meio 

de intervenções desnecessárias, uso excessivo de tecnologias, negligência, 

desrespeito verbal e físico, além da ausência de consentimento informado. Tais 

práticas comprometem não apenas a qualidade da assistência prestada, mas 

também os desfechos maternos e neonatais, podendo gerar impactos físicos, 

emocionais e psicológicos duradouros. No contexto brasileiro, apesar dos 

avanços nas políticas públicas voltadas a humanização do parto, ainda se 

observam desafios relacionados a implementação de práticas assistenciais 

baseadas em evidências e centradas na mulher. A cultura intervencionista e a 

medicalização do parto contribuem para a perpetuação de condutas que 

desconsideram a autonomia e o protagonismo feminino. Diante desse cenário, a 

enfermagem obstétrica assume papel fundamental na transformação do modelo 

de atenção ao parto e nascimento. O enfermeiro atua diretamente na promoção 

de uma assistência humanizada, pautada no respeito, na ética, na escuta 

qualificada e na valorização da mulher como sujeito ativo no processo de parto. 

OBJETIVO: Descrever a atuação do enfermeiro na prevenção da violência 

obstétrica e na promoção do parto humanizado. MÉTODO: Estudo qualitativo, 

do tipo revisão narrativa da literatura, realizado por meio de levantamento 

bibliográfico. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os achados evidenciam a 

importância do enfermeiro na promoção de assistência humanizada, 

destacando acolhimento, escuta qualificada, respeito à autonomia e redução de 

intervenções desnecessárias. CONCLUSÃO: A atuação ética e humanizada da 

enfermagem é essencial para prevenir a violência obstétrica e promover um 

cuidado seguro e respeitoso. 
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